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Macrophomina phaseolina é um problema grave para várias culturas, incluindo feijão 
comum. Este estudo teve como objetivo identificar óleos essenciais para inibir o 
desenvolvimento in vitro desse fungo. O experimento, realizado em duplicação, foi 
realizado em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 3 [3 óleos 
essenciais (cravo, pimenta preta e gerânio) x 3 concentrações (0,25%; 0,50% e 0,75%)] e 
dois tratamentos de controle, com 4 repetições. Os óleos foram adicionados ao meio BDA 
a concentrações predeterminadas; Um dos tratamentos de controle consistia apenas em 
BDA, e outro, de fungicida + BDA  (tiofanato de metilo + fluazinam). Um disco de 0,5 cm 
de diâmetro de meio BDA com o fungo foi colocado no centro de cada placa de Petri 
contendo os tratamentos. As placas foram mantidas a 22 ° C e fotoperíodo de 12 horas. 
Para avaliar o efeito inibitório dos óleos, determinou-se o crescimento micelial (diâmetro 
da colônia) e esporulação (número de esporos/mL) para cada tratamento. A percentagem 
de crescimento de inibição relacionada com o controle de BDA também foi calculada. Em 
ambos os experimentos, fungicida e óleos essenciais de cravo e pimenta preta inibiram 
completamente o crescimento micelial e a esporulação, em todas as concentrações. O 
crescimento micelial no tratamento de óleo essencial de gerânio diferiu tanto do fungicida 
como do BDA, mas observou-se alta esporulação nesse tratamento nos dois ensaios, 
mostrando que este óleo essencial não apresentava um bom efeito inibitório. Os 
resultados permitem concluir que óleos essenciais de cravo e pimenta preta podem ser 
utilizados na gestão alternativa de M. phaseolina. 
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